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INTRODUÇÃO

O gênero Eremanthus possui 27 espécies entre arbóreas e ar-
bustos e ocorre naturalmente nos estados de Minas Gerais,
Bahia, Esṕırito Santo, Goiás, Paraná, Rio Grande do Sul,
Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo (Sacilotto, 2001;
Scolforo, 2003). A espécie E. erythropappus (DC.) MacLeish
é arbórea e ocorre desde estágios iniciais à florestas bem es-
tabelecidas em ecossistemas montanos do sudeste brasileiro.

Os munićıpios de Ouro Preto e Mariana, na região cen-
tral de Minas Gerais, abrangem grandes extensões de veg-
etações transicionais montanas, onde este gênero está rep-
resentado em diversas comunidades ecológicas sucessionais,
tendo espécies dominantes em campos e matas sob difer-
entes regimes de distúrbios, mas também em comunidades
ecológicas bem preservadas. O Parque Estadual do Ita-
colomi foi decretado há 42 anos, encerrando décadas de
práticas de plantio de Chá Preto (Camellia sinensis) e ex-
tração de minerais, hoje áreas com florestas em avançado
estágio sucessional. Porém, um fenômeno inédito de mor-
talidade em massa de E. erythropappus, de causa ainda de-
sconhecida, foi observado neste Parque e em outras unidades
de conservação da região, a partir de 2006.

A dinâmica de estabelecimento de plântulas é particular-
mente importante no processo sucessional. Após um evento
de alta mortalidade de indiv́ıduos adultos, de uma dada
espécie, um novo equiĺıbrio na composição de espécies pode
ser alcançado, eventualmente permitindo um aumento da
diversidade floŕıstica. Por outro lado, a espécie dominante
pode se manter por outra geração, caso tenha um grande
banco de sementes, altas taxas de germinação, crescimento
e sobrevivência em comparação com as demais.

OBJETIVOS

Este estudo tem como objetivo testar a hipótese de que
a candeia é um componente transitório nos ecossistemas

arbóreos montanos de Ouro Preto, para isso caracterizou
- se a atual estrutura da população, avaliando quantitativa-
mente os indiv́ıduos mortos, vivos (adultos), recrutamento
(jovens e plântulas) e a produção de sementes, em dois locais
impactados diferenciadamente pela mortalidade de árvores
adultas.

MATERIAL E MÉTODOS

Áreas de estudo

O estudo foi realizado no dia 21 do mês de setembro de
2008 no Parque Estadual do Itacolomi, situado entre os mu-
nićıpios de Ouro Preto e Mariana, com 7.543 hectares e alti-
tudes variando entre 800 e 1772 m. O Parque apresenta três
tipos de vegetação: floresta altimontana, campos rupestres
e cerrados. O candeial estudado localiza - se na ”Trilha
da Capela”, área anteriormente impactada por remoção de
pedras e corte de madeira.

Espécie estudada

Vulgarmente conhecida como candeia, a Eremanthus ery-
thropappus (DC.) MacLeish, Asteraceae, está inserida no
grupo ecológico das pioneiras sendo considerada precur-
sora na invasão de campos (Carvalho, 1994). Sua floração
começa quando a planta atinge três anos de idade podendo
variar entre habitats e entre os anos, mas geralmente ocorre
na época de seca, de julho a setembro, sendo que a fruti-
ficação ocorre de dois a três meses após a floração (Cândido,
1991; CETEC, 1994). As flores são andróginas e se apre-
sentam em caṕıtulos. A distribuição das flores e dos frutos
na borda externa da copa facilita a polinização e dispersão
pelo vento.

Desenho Amostral e Análise Estat́ıstica

Foram constrúıdos dois plots de 50x10m e subdivido em
cinco plots de 10x10m na Trilha da Capela. Em cada ponto
foram mensurados os indiv́ıduos de E. erythropappus mor-
tos, vivos em quatro diferentes classes (jovem I, jovem II,
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adulto I, adulto II e adulto III) e plântulas. A classi-
ficação dos indiv́ıduos vivos foi baseada no seguinte critério:
jovem I-indiv́ıduos com caule suberizado, com até uma ram-
ificação; jovem II-indiv́ıduos com mais de uma ramificação,
apresentando até 1m de altura sem inflorescência; adulto
I-indiv́ıduos com inflorescência até 1m de altura, copa com
até 2m de diâmetro; adulto II-indiv́ıduos com inflorescência
maiores que 1m, com até 35 cm de CAP; adulto III - in-
div́ıduos com inflorescência, com mais de 35 cm de CAP.

Para comparar as diferenças ocorridas no número de in-
div́ıduos (vivas, mortas, jovens e plântulas) nos dois pontos
foi usado o teste de Qui - quadrado.

RESULTADOS

As duas áreas estudadas diferiram quanto à distribuição de
indiv́ıduos nas classes etárias (plantas vivas adultas, mor-
tas, jovens e plântulas: Qui - quadrado = 93,52, gl = 6). A
área 1 apresentou maior recrutamento de plântulas e jovens
em relação a área 2 e maior porcentagem de mortalidade
também. Essa diferença entre as áreas sugere uma hetero-
geneidade no processo de sucessão.

A maior taxa de recrutamento de plântulas e jovens na área
1, devido provavelmente a maior mortalidade, corrobora a
idéia de que competição por recursos é um dos principais
mecanismos que determinam o curso de uma sucessão (Col-
invaux, 1937; Horn, 1974; Conell and Slatyer, 1977). Neste
caso o aumento no ńıvel de insolação favoreceria o estab-
elecimento inicial de plântulas de candeia, heliófilas obri-
gatórias, e portanto as chances deste espécie dominar o
ambiente novamente, mantendo a homogeneidade do sis-
tema. No entanto, isso irá depender também da quali-
dade do banco de sementes, pois apesar das sementes de
E. erythropappus não apresentarem dormência, possuem
baixa taxa de germinação em seu ambiente natural, dev-
ido à grande quantidade de aquênios (frutos) sem embrião
(Perez, 2001; Tonetti, 2006).

Por outro lado, a ausência de plântulas e jovens na área
2 reflete uma queda no recrutamento em uma faixa etária
espećıfica. Esta lacuna causará uma ausência de adultos
jovens nos próximos anos, que juntamente com as mortal-
idades intermediárias geram uma janela de oportunidades
para a sucessão avançar com maior diversidade. A baixa
luminosidade recebida pelos estratos inferiores da floresta
influenciam negativamente o crescimento de novas candeias.
Tal fato pode ser um indicativo de uma sucessão mais het-
erogênica, corroborando com os primeiros passos propostos
nos modelos de sucessão natural de Conell & Slateyr (1977),
onde algumas espécies usualmente aparecem primeiro, de-
vido a caracteŕısticas de colonização desenvolvidas (habil-
idade de germinar, estabelecer em locais abertos e cresci-
mento rápido), modificando o ambiente tornando-o inade-
quado ao recrutamento de sua própria espécie e de outras
de sucessão primária.

No entanto, faz - se necessários maiores estudos em relação à
vegetação (espécies de sucessão secundária) que estão se de-
senvolvendo no local, a fim de se entender melhor a dinâmica
corrente no local.

CONCLUSÃO

Conclusão
As áreas estudadas diferiram quanto à distribuição de in-
div́ıduos das classes etárias, refletindo heterogeneidades no
processo de sucessão. Contudo, há necessidade de maiores
estudos enfocando não só a candeia como também in-
div́ıduos de outras espécies, relacionando - as com seus gru-
pos funcionais, na tentativa de se entender a dinâmica local.
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Relatório. 43 p. 2003.
Tonetti, O. A. O.; Davide, A. C. and Silva, E. A. A. da
Qualidade f́ısica e
fisiológica de sementes de Eremanthus erythropappus (DC.)
Mac. Leish. Rev. bras. sementes [online]. 2006, vol.28, n.1
ISSN 0101 - 3122.

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2


